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RESUMO
Objetivo: Relatar, por meio de uma série de casos, a percepção de pacientes com opacidade corneana 
sobre a eficácia da tatuagem na melhoria estética de seus olhos, utilizando a combinação de duas 
técnicas. 

Métodos: Oito pacientes responderam a um inquérito sobre sua satisfação estética com o procedimento, 
o desconforto pós-operatório e o impacto social observado após a cirurgia. 

Resultados: Todos os pacientes consideraram-se muito satisfeitos com os resultados. Em relação ao 
grau de desconforto no pós-operatório, 75% disseram ter tido pouco desconforto, e 25% relataram 
desconforto moderado. Todos os pacientes relataram melhora significativa no bem-estar social e 
pessoal. Da mesma forma, todos os pacientes disseram que repetiriam o procedimento. 

Conclusão: A tatuagem corneana surge como um método alternativo às lentes de contato e às próteses 
oculares em pacientes cegos com leucomas, trazendo resultados estéticos satisfatórios, duradouros e 
que podem promover impactos sociais na vida desses pacientes.

ABSTRACT
Objective: To report, through a case series, the perception of patients about the effectiveness of 
corneal tattooing in the cosmetic improvement of their eyes with leukomas, using a combination of two 
techniques. 

Methods: Eight patients answered a survey regarding their cosmetic appearance satisfaction regarding 
the procedure, postoperative discomfort, and social impact observed after surgery. 

Results: All patients considered themselves very satisfied with the cosmetic results. Regarding the 
degree of postoperative discomfort, 75% said they had little discomfort, while 25% reported moderate 
discomfort. All patients reported significant improvement in social and personal well-being. Likewise, all 
patients said they would repeat the procedure. 

Conclusion: Corneal tattooing appears as an alternative method to contact lenses and ocular prostheses 
in impaired eyes with leukomas, bringing satisfactory and long-lasting cosmetic improvement that can 
promote social impacts for these patients.
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INTRODUÇÃO
A ceratopigmentação corneana (KTP), ou tatuagem cor-
neana, tem sido usada como método para mudar a cor e 
melhorar a aparência cosmética do olho. Sua indicação 
mais comum é na opacidade corneana em um olho cego, 
cujas principais causas são traumatismo ocular (50,6%), 
patologia da retina (15,5%), sarampo (9,5%) e causas con-
gênitas (5,5%).(1)

Nos últimos anos, grandes melhorias foram realiza-
das, tanto nas técnicas cirúrgicas quanto na qualidade 
dos pigmentos utilizados, que aumentaram notavelmen-
te a segurança e a estabilidade destas substâncias na cór-
nea, bem como melhoraram o resultado estético. 

A indicação para a KTP pode ser funcional ou cosméti-
ca. A primeira é para tratar sintomas visuais debilitantes, 
como dispersão de luz, fotofobia ou diplopia incapacitan-
te, causados por casos como aniridia pós-traumática ou 
coloboma da íris. Já a cosmética é indicada para melhorar 
a aparência visual de problemas de desfiguração em olhos 
sem acuidade visual.

A tatuagem de córnea é utilizada há mais de 2.000 
anos, sendo os primeiros registros atribuídos a Galeno.(2) 

O procedimento consistia, então, na cauterização da su-
perfície da córnea, com aplicação posterior de tinta, pro-
duzida à base de ferro ou com casca de romã pulverizada, 
misturada com sais de cobre.(3) Mais tarde, no século 19, 
Louis de Wecker, um cirurgião oculoplástico, introduz 
um novo método, que influenciou todos os subsequentes, 
por meio do uso de tinta da China e micropunções corne-
anas com uma agulha.(4)

Atualmente, temos três técnicas cirúrgicas princi-
pais: micropunção estromal, dupla bolsa lamelar e femto-
second-assisted keratopigmentation (FAK).(5) A última, mais 
recente entre as três técnicas, mostra-se com bons resul-
tados, porém apresenta alto custo.(6) Apesar do crescente 
número de pesquisas realizadas sobre o assunto, carecem 
na literarura estudos brasileiros que descrevam os resul-
tados dessas técnicas utilizadas em pacientes submetidos 
à ceratopigmnetação. com indicação.

Este estudo teve como objetivo relatar o uso de técni-
ca combinada de ceratopigmentação e avaliar a eficácia 
da tatuagem corneana na melhoria estética de opacida-
des corneanas, em olhos sem prognóstico visual.

MÉTODOS
Trata-se de estudo de série de casos de oito olhos de oito 
pacientes (cinco do sexo masculino), com idades com-
preendidas entre 32 e 68 anos, com leucomas da córnea 
esteticamente desfigurados, em olhos cegos, que foram 

submetidos à tatuagem corneana no período de 2018 a 
2019. Os registos médicos, incluindo fotografias do seg-
mento anterior, foram revistos, e os doentes foram convo-
cados para avaliação e realização de um inquérito relativo 
ao seu grau de satisfação em relação ao procedimento. 

Os parâmetros analisados foram existência de com-
plicações, necessidade de reintervenção, dor pós-operató-
rio, se impactou no bem-estar psicossocial e se repetiria o 
procedimento. Esses parâmetros subjetivos foram quan-
tificados por meio de resposta a um inquérito de quatro 
perguntas, em regime presencial (Tabela 1). 

Tabela 1. Questionário ao paciente 
Satisfação com resultado estético 1. Não satisfeito 

2. Satisfeito 
3. Muito satisfeito

Desconforto no período pós-operatório 
(dores e mal estar)

1. Acentuado 
2. Moderado 
3. Mínimo ou sem desconforto

Bem-estar social e profissional 1. Piorou 
2. Igual 
3. Melhorou

Repetiria o procedimento 1. Sim
2. Não

O estudo foi aprovado por um Comitê de Ética em 
Pesquisa (CAAE 47912621.7.0000.8098). Todos os pacientes 
assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
para a participação no estudo, bem como para a aprovação 
da divulgação de suas imagens, preservando sua identidade. 
Os procedimentos foram realizados por um mesmo cirur-
gião. Foram utilizadas tintas comercialmente disponíveis e 
com registro na Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 
compostas de pigmento mineral de cores variadas.

RESULTADOS
Os doentes foram operados utilizando-se uma técnica 
combinada, primeiramente realizando a dupla bolsa la-
melar, seguida da micropunção estromal. A área central 
corneana, que configura o diâmetro pupilar, foi delineada 
com caneta dermatográfica, e, posteriormente, uma inci-
são arqueada de 3mm e cerca de 200μm de profundidade 
foi realizada às 10h, seguida da dissecção de uma bolsa 
central e da instilação do pigmento preto, para confecção 
da pupila. Após, foram feitas quatro incisões radiais –às 3, 
6, 9 e 12h –, no limite externo da pupila até a periferia da 
córnea, mais superficial, com cerca de 150μm, seguidas 
da instilação do pigmento marrom e preto misturados, de 
acordo com a cor do olho contralateral do paciente. Para 
finalizar e dar o acabamento desejado na coloração, foi re-
alizada uma micropuntura da superfície corneana, sobre 
a qual foi aplicado pigmento nas áreas falhas ou para ajus-
te da coloração (Figura 1).
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entrada da tinta na câmara anterior, e, ainda assim, ob-
teve-se bom resultado cosmético, deixando o paciente 
muito satisfeito com o procedimento. Nenhum paciente 
necessitou de reabordagem durante os 2 anos de estudo.

DISCUSSÃO
Este é o primeiro estudo brasileiro publicado de que temos 
conhecimento a relatar uma série de casos de pacientes 
com leucoma submetidos à ceratopigmentação. Esse fato 
é importante, porque essa prática ainda é pouco difundi-
da no país, apesar de trazer benefícios importantes para 
os pacientes com indicação para o procedimento. 

Em nosso estudo, o procedimento de tatuagem cor-
neana mostrou-se seguro, com taxa de complicação intra-
operatória de 12,5% e nenhuma complicação pós-opera-
tória. Em estudo recente, conduzido por Alio et al., foram 
avaliadas as complicações de 234 olhos de 204 pacientes 
que se submeteram à ceratopigmentação, com diferentes 
técnicas e por meio de três gerações de pigmentos, sen-
do revelado que 12,82% de todos os casos apresentaram 
algum tipo de complicação. A mais comum foi a sensibi-
lidade à luz (49%), e as menos frequentes foram a limita-
ção do campo de visão e as alterações em exames de res-
sonância magnética. Túneis estromais mais profundos 
apresentaram melhores desfechos do que os superficiais, 
e a lavagem abundante dos olhos após a ceratopigmenta-
ção reduziu o risco de fotofobia pós-operatória.(7)

Nenhum dos pacientes do estudo apresentou queixas 
crônicas relacionadas à cirurgia, não sendo necessária 
nenhuma nova intervenção durante os 2 anos de segui-
mento. Este fato favorece a prática de ceratopigmentação 
como solução estética de opacidades cornenanas, em re-
lação a outros métodos existentes. As lentes de contato 
cosméticas podem ser consideradas uma solução sim-
ples, mas ainda trazem riscos, como infecção da córnea, 
abrasões ou a indução da síndrome dos olhos secos e in-
tolerância do paciente à sua aplicação. Da mesma forma, 
o transplante penetrante corneano e o diafragma de íris 
colorida também são opções de tratamento, porém com 
muitas complicações e riscos associados, por se tratar de 
cirurgias intraoculares, incluindo infecção intraocular e 
inflamação crônica.(8) 

No que diz respeito à avaliação subjetiva dos pa-
cientes, os oito casos relatados mostraram-se satis-
feitos com o resultado estético final. Esse fato é de 
extrema importância, pois as opacidades de córnea 
modificam a aparência do olho de maneira despropor-
cional em relação aos olhos sem essa alteração, poden-
do afetar diretamente a autoconfiança e a qualidade de 

Figura 1. Aspecto pré (A), intra (B) e pós-operatório (C) de 
paciente submetido à ceratopigmentação.

Figura 2. Exemplos de outros resultados pós-operatórios do 
estudo alcançados com a técnica combinada de tatuagem 
corneana.

Em todos os oito casos apresentados, foram utilizados 
pigmentos de cor castanha e preto de forma personaliza-
da, com o fim de obter maior proximidade da cor do olho 
adelfo (Figura 2). No que diz respeito à etiologia, a maioria 
das opacidades resultou de traumatismos oculares (6/8; 
75%), descolamentos de retina (1/8; 12,5%) e infecção ocu-
lar (1/8; 12,5%). Nenhum dos olhos fora previamente sub-
metido a qualquer tipo de tratamento cosmético.

Observando os resultados da avaliação subjetiva, to-
dos os doentes consideraram-se muito satisfeitos. Em re-
lação ao grau de desconforto no pós-operatório, a maioria 
(6/8; 75%) disse ter tido pouco desconforto, e dois pacien-
tes (25%) relataram desconforto moderado. Todos relata-
ram melhora significativa no bem-estar social e pessoal e 
também disseram que repetiriam o procedimento. 

Em relação aos aspectos cirúrgicos, apenas um pa-
ciente (12,5%) teve complicação intraoperatória, apresen-
tando perfuração corneana durante a incisão, por apre-
sentar a córnea muito fina, com necessidade de sutura. 
Tal fato não impediu o seguimento da cirurgia, que foi 
realizada com cuidado redobrado, para que não houvesse 
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vida desses pacientes. A autoimagem e as expectativas 
baseadas em como o indivíduo se percebe e o que espe-
ra para compor sua estética facial/pessoal são aspectos 
diretamente relacionados com a atuação profissional 
do paciente.(9) Como visto neste estudo, o uso da tatua-
gem coreana pode trazer melhora subjetiva de bem-es-
tar pessoal e, possivelmente, afetar outros aspectos de 
sua vida pessoal, que não só os profissionais. De ma-
neira semelhante, em uma série de casos de Doganay 
et al., oito pacientes com leucoma foram submetidos à 
ceratopigmentação, e todos ficaram satisfeitos ou mui-
to satisfeitos com o resultado estético e repetiriam o 
procedimento se fosse necessário.(10)

CONCLUSÃO
Nesta série de casos, a ceratopigmentação corneana mos-
trou-se abordagem segura, pouco dolorosa e com resul-
tados satisfatórios e duradores. Além do efeito estético 
benéfico promovido pela técnica, novos estudos, com 
formulários específicos para a avaliação de impacto na 
qualidade de vida, podem ser realizados, para consolidar 
o potencial de melhora em aspectos psicossociais desses 

pacientes, difundindo cada vez mais essa cirurgia como 
uma alternativa terapêutica.
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